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I

János referimos à "Sociedade vascongada dos amigos do

país '" fundadora do Rial Seminário de Vergara e aos Extractos
• das juntas gemis, que eram o seu órgão. A solicitações da socie­

dade vieram professar em Espanha PROUST, que deixou o seu

nome vinculado na história da sciência e CHAVANEAU, cuja obra
foi apagada (1).

.

Deve, porêm, dizer-se que o maior e mais legítimo êxito
da Sociedade vascongada foram os irmãos D . FAUSTO DE

LHUYART e D. JOÃO JOSÉ DE LHUYART. Advirta-se que o ape­
lido dos dois irmãos se encontra diversamente escrito nos trata­
<tos e memórias, começando umas vezes pela letra L (de Lhuyart,
Lluyar, de Luyart), outras pela letra E, e assim o escrevem de
ordinário os tratados franceses (de Elhnyar, d'Elh ujar), outras

pela letra D (Deluyart), Nós adoptamos o modo de escrita
concordante com o da lista dos sócios da Sociedade a que per­
tenciam os dois irmãos, segundo as pesquizas de FAGES y VIR-

GILl (2). .

Êles foram subsidiados pela "Sociedade vascongada dos

amigos do país" a que me referi, seguiram os cursos da Escola
de Minás de Freyberg e visitaram as principais minas da Sa­

xónia, Suécia e Inglaterra. Dos jazigos de estanho de Zinn­
wald, que ficam nas fronteiras da Saxónia e da Boémia, trouxe­

ram amostras de volframite, que estudaram no Seminário de

Vergara; não eram ainda conhecidos os minérios de volfrâmio
na península ibérica.

Em fins de 1781 estava já D. FAUSTO DE LHUYART em Es­

panha e foi encarregado do curso de mineralogia daquele Semi-

(1) Revista de chimica pum e applicada, 2.a.serie, t. JI, 1914, p. 205.
(') Discursos leídos ante la Real Academia de Ciendas exactas fisicas e

naturales en la recepcion pública del lll.mo Snr. D. JUAN FAG�;S y VIRGILIS. Ma­

drid, 19U9, p. 79.



4 A descoberta de Wolframio e o Seminário de Vergara

nano. O curso foi pouco froqùentado, não obstante todo o zêlo
da Sociedade e a competência do professor.

Nos Extractos de 1783 publicou D. FAUSTO um "Prouecto
pam uma collección de minas del pais" j no mesmo periódico e

com a data de 1787 apareceram duas notas interessantes do
mesmo autor, uma referente à metalurgia do cobre "Irætrucciôn
sobre o modo nuevo proprio de sua inuencián para beneficier las
minas de. cobre; j e outro sôbre os

ii Métodos a trabaJar el hierro".
Neste último demonstra a sua alta competência na metalurgia
do ferro, sagaz espírito de observação e grande senso crítico.

Mas a memória mais importante, e que coloca os irmãos de

LHUYART na primeira plana dos químicos daquele tempo, é a que
tem por título "Anál£sis quimico del wolfram JI examen de usi

nuevo metal que entra en sn composicion; e foi inserida nos
il Ex­

tractos" de 1 783.
SCHEELE, o grande químico sueco, tinha analisado a

terra pesada, tambêm denominada tuuqstena, que é a Scheeliie
actual, on tungstate de cálcio, descobrira o ácido voltrâmice,
cuja fórmula é W03, e tanto êle, como BERGMANN, tinham emi­
tido a opinião de que êste ácido volfrâmico devia conter um

metal novo, qua não conseguiram isolar.
Os irmãos de LHUYART fazem uma análise admirável da

volframite, mostram que continha o ácido de SCHEELE associado
ao ferro e ao manganês; e do ácido volfrâmico extraíram pela
reducção pelo carvão (1) o metal-previsto por SCHEELE.

Vergara pode orgulhar-se de que foi lá, nesse pequeno e

modesto recanto das províncias vascongadas, que foi visto pela
primeira vez o metal novo, existente na volframite. Descoberta
tão importante constitui um dos grandes, senão o maior, triunfo
de química espanhola.

FAGES y VIRGILI, professor e químico em Madrid (já fale­

cido) (2) que estudou essa memória no original, diz a êsse respeito,
o seguinte: "Não há nela parágrafo que se- não admire, nem

'conceito que não revele o génio dos seus autores, nem porme-

(') Nas nossas fórmulas de hoje esta redução expressou-se assim:
W03+3C=W+C02• •

,

(") Rev. de chim. pura e app., t. VII, 1911, p. 377.
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nor que não prove o grande conhecimento que êles tinham da

química do seu tempo e da técnica analítica". Foi a melhor me­

lhor memória que publicaram os
a

Extractoe; sem exceptuar
mesmo as notas de PROUST, e uma das melhores investigações
químicas feitas e publicadas naquela época em toda a Europa,
não tanto pela importância do assunto, como pela impecável
perfeição, sagacidade, engenho e competência que nela revela­
ram os autores. "Não conheço (continúa) análise química feita
em data igualou anterior à da volframite pelos irmãos de
LHUYART que exceda ou iguale a esta em precisão, rigor e exa­

ctidão. Não conheço trabalho daquela época, e muitos tenho

lido, redigido em forma mais ordenada e scientífica, nem que
mais se pareça com as notas em que actualmente são publica­
dos os trabalhos químicos. A memória parece de hoje , C).

"Começa pelos dados bibliográficos, que constituem uma

introdução instruti va, honesta e singela. A forma da exposição
sobressai pela seriedade e modéstia com que são apresentados

. �

os descobrimentos ".

Transcrevemos seguidamente a parte da memória em que
se descreve a preparação do metal novo. "Tendo pôsto cem grãos
"dêste pó (o ácido volfrâmico obtido por êles da volfrânite)
"num cadinho de Zamora guarnecendo de carvão miúdo, e bem

"tapado, a um fogo forte, no qual esteve hora e meia, en con-
•

"trámos, quebrando o cadinho depois de esfriado - (da primeira
"vez quebramos sem esfriar completamente, e assim que a ma­

"téria ficou. ao contacto com o ar incendiou-se e a sua côr par­
"dacenta (gris) tornou-se instantâneamente amarela) _- um bo-

. "tão que 'se reduzia a pó entre os dedos. A sua côr era cinzenta,
"e, examinando-a com uma lupa, via-se um conjunto de glóbu­
"los metálicos, entre os quais havia alguns do tamanho de uma

"cabeça de. alfinete, cuja fractura era metálica e da côr do aço.
"Pesava 60 grãos; e por. tanto havia diminuído 40. O seu pêso
"específico era: 1:17,6".

(') Na sua Hi .• toire de la chimie, 2.a édit .. Paris, 1869, t. JI. pago 466, o dr,
HOEFER atribui com exactidão a descoberta do wolfràmio aos irmãos de LHUYART,
"reduzindo o ácido volfrâmico, retirado do minério chamado pelos alemães wol­

fram, a fogo muito violento pelo pó de carvão num cadinho fechado.»
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Mencionam que a calcinação torna amarelo o botão metá­

lico; que o ácido sulfúrico e clorídrico só lhe dissolvem as im­

purezas (particularmente o ferro); que o ácido azótico e a água
régia regeneram o pó amarelo; e, sem mais considerações e

nenhum comentário, passam a descrever outros ensaios pratica­
dos em presença de metais, para obter ligas.

Concluem sóbria, mas terminantemente, que o corpo iso­
lado é um metal novo, que se diferença dos outros já conhecidos
por nove propriedades que citam.

II

/ Enquanto ao nome do novo metal não lhe deram os auto­
res de tão interessante descoberta o de Hispânio ou Ibério, para
recordar o país ou península em que foi descoberto, como se

fez mais tarde para outros corpos simples: Eurõpio, Gálio,
Germânio, Polónio, Lutécio. Puseram-lhe o nome Wo'{lran, e

explicam a rasão disso.
.

"Damos a êste metal o nome de Wolfran, dizem êles,
"atendendo ao da matéria donde o extraímos: consideraremos
"esta como uma mina em que o metal novo está combinado com
ii

com o ferro e o manganês C), corno demonstrámos. Este nome

"é melhor que o de tunqsténio ou tonqstite, que podiamos dar­

"-lhe, em atenção a ter sido a tungstena, ou terra pesada, a
.

"primeira matéria de que se extraiu a sua cal (ou óxido); por­
"que o wolfram {wolframite) é um mineral que se conhecia muito
"antes da pedra pesada, pelo menos entre os mineralogistasç.

"Alêm disso 'o termo Wolfram já está recebido em quási
"todos os países da Europa, mesmo na Suécia".

"Mudámos a terminação ln em n, para acomodar mais ao

"génio da nossa língua as denominações dos sais que se formam
"com êste metal, e se chamam sais wolfrân£cos".

O minério não era então conhecido em Espanha, e os ir­
mãos de LHUYART julgaram prudente dar ao elemento novo um

nome que recordasse o do minério que serviu para o obter.

Hoje, como se sabe, o minério é largamente explorado em

Portugal.

(') Alabandína lhe chamavam então.
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Alêm disso a Espanha não era naquele tempo considerada
como centro scientífico; e um nome espanhol teria pouca viabi­
lidade para ser aceite.

Ficou o nome :de oolfrâmio (em português); e com nome

congénere é adoptado em quási todos os países.
Em França e entre nós diz-se tambêm tungsténio, como si­

nónismo de volfrâmio. A êsses dois nomes correspondem os dois
símbolos W e Tg, que representam o pêso atómico - do me­

tal' 184.

•
A Espanha poderia talvez tentar com êxito, perante os

congressos internacionais de química, fazer aprovar a proposta
de dar ao metal da volframite unicamente o nome de Wolfl'an,
que lhe foi proposto pelos descobridores e reservar para o sim­
bolo só a letra W, afim de fazer desaparecer a duplicação, bem

excusada, que hoje se encontra nos nomes e fórmulas.
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